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O pmente trabalho teve como objdvo avaliar a efici4ncia de iri~8ticklas aitemativos Bacillus thurim 
giensis var. Kurstaki (Dipel 32 PM) e do inseücida fisiológico Difiubenzumn (Dimilin 250 PM) no con- 
trole de Thecla basalides, em abacaxi. Os tratamentos foram os seguintes (número de aplicações in- 
tWval0 de aplicações): 1 - 6. thuringiensis (37); 2 - B. thuringiensis (3: 10); 3 - B. thuringiensis (3:15); 
4 - 8. thuringiensis (4:i'); 5 - 8. thuringiensis (410); 6 - 6. ihuringiensis (4: 15); 7 - Difiubenzumn 
(37); 8 - Diflubenzuron (310); 9 - DiflÜbenzuron (3:15); 10 - Diflubenzuron (47); 11 - Diflubenzumn 
(4:lO); 12 - Diflubenzuron 141 51: 13 - Carbaril f3:15k 14 - Tesiemunha A avaliacão foi realizada oor 

da colheita comp&ndo&e o número dè frutos broqueados por parcela, &ra o cálculo da efi- 
cibncia dos inseticidas testados. Os resultados obtidos indicaram que 8. thuringiensis e Diflubenzuron 
apresentam eficiência no controle da broca do fruto, nao diferindo estatisticamente do inseticida Car- 
baril. A eficiencia foi maior (95%). quando B. thuringiensis foi aplicado três vezes, com intervalo de 
dez dias. 

A broca-do-fruto, Thecla basaiides (Geyer, 1837! (Lep., Lycaenidae), d uma 
das principais pragas que afeta a cultura do abacaxi (Ananas cornosus L.) (Sam- 
paio, Giacomelli e Soares, 1979; Sanches, 1981; Choairy, Santos e Sanches, 
1984). Os frutos atacados pelo inseto apresentam alteraçóes substanciais no 
formato, cor e sabor, provocando restrições no valor e aceitação comercial, tor- 
nando-se o controle da praga imprescindlvel para obtençáo de frutos sadios e 
comercializdveis (Goes, Vieira e Gadelha, 1981 1. 
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O presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de inseticidas altemativos Bacillus thurin- 
giensis var. Kurstaki (Dípel 32 PM) e do inseticida fisiológico Diflubenzuron (Dimilin 250 PM) no con- 
trole de Thecla basalldes, em abacaxi. Os tratamentos foram os seguintes (número de aplicaçóes: in- 
ervalo de aplicaçóes): 1 - B. thuringiensis (3:7); 2-6. thuringiensis (3:10); 3-6. thuringiensis (3:15); 
4-8. thuringiensis (4:7); 5-8. thuringiensis (4:10); 6-8. thuringiensis (4:15); 7 - Diflubenzuron 
(3:7); 8 - Diflubenzuron (3:10): 9 - Diflubenzuron (3:15); 10- Diflubenzuron (4:7); 11 - Diflubenzuron 
(4:10); 12 - Diflubenzuron (4; 15); 13 - Carbaril (3:15); 14 - Testemunha. A avaliação foi realizada por 
ocasião da colheita computando-se o número de frutos broqueados por parcela, para o cálculo da efi- 
ciência dos inseticidas testados. Os resultados obtidos indicaram que 8. thuringiensis e Diflubenzuron 
apresentam eficiência no controle da broca do fruto, nao diferindo estatisticamente do inseticida Car- 
baril. A eficiência foi maior (95%), quando 6. thuringiensis foi aplicado três vezes, com intervalo de 
dez dias. 

INTRODUÇÃO 

A broca-do-fruto, Thecla basalldes (Geyer, 1837) (Lep., Lycaenidae), é uma 
das principais pragas que afeta a cultura do abacaxi (Ananas comosus L.) (Sam- 
paio, Giacomelli e Soares, 1979; Sanches, 1981; Choairy, Santos e Sanches, 
'984). Os frutos atacados pelo inseto apresentam alterações substanciais no 
formato, cor e sabor, provocando restrições no valor e aceitação comercial, tor- 
nando-se o controle da praga imprescindível para obtenção de frutos sadios e 
comercializáveis (Goes, Vieira e Gadelha, 1981). 
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Gravena, Lara e Campos (1982) consideraram a utilização de Bacillus thu- 
ringiensis como uma importante alternativa no controle da broca-do-fruto, vi- 
sando minimizar os efeitos colaterais dos produtos químicos sobre os inimigos 
naturais, impedir que reslduos tóxicos sejam deixados sobre os frutos, bem co- 
mo, evitar o impacto sobre o meio ambiente. 

Matragolo et al. (1987) observaram, em experimentos de campo, que Di- 
flubenzuron apresenta seletividade ao complexo de artrópodes predadores da 
cultura do algodoeiro, sendo este inseticida adequado para programas de mane- 
jo integrado de pragas desta cultura. 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a eficiencia de Bacillus thunn- 
giensis var. Kurstaki Berl. e do inseticida fisiológico Diflubenzuron no controle da 
broca do fruto, visando fornecer subsídios a programas de controle integrado de 
pragas da cultura do abacaxi. 

O experimento foi conduzido na Fazenda Santa Inds, Mamanguape - PB, 
em plantio de abacaxi cultivar Pérola, com onze meses de idade. Os tratamentos 
testados, incluindo princfpios ativos, produtos comerciais, formulações, dosa- 
gens, número de aplicações e intervalos entre estas, são apresentados na Tabela 
1 

As pulverizaçbes foram realizadas na região da roseta foliar das plintas, 
sendo as aplicações liquidas efetuadas com pulverizador costa1 com capacidade 
de 20 litros. O polvilhamento com Carbaril foi realizado seguindo-se a metodo- 
logia de aplicação proposta por Choairy (1985). 

TABELA 1 - Produtos e dosagens empregadas em plantas de abacaxi infestadas por T. basalides 

Trat8menbo Produb comercial Dosagem 
(princípio e fonnulaçáo (p.clha) 

Aplicaçdes 
No. Inte~alo 

ativo) (dias) 
Bacillus 7 
thuringiensis Dipel32 PM 0.5 k9 3 10 
var. Kurstaki 15 

7 
4 10 

15 
7 

DMubenniran Dimilin 250 PM 0.2 kg 3 10 
15 

7 
4 10 

15 
Carbaril Carbarll75 PS 20 kg 3 15 
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Gravena, Lara e Campos (1982) consideraram a utilização de õacillus thu- 
nngiensis como uma importante alternativa no controle da broca-do-fruto, vi- 
sando minimizar os efeitos colaterais dos produtos químicos sobre os inimigos 
naturais, impedir que resíduos tóxicos sejam deixados sobre os frutos, bem co- 
mo, evitar o impacto sobre o meio ambiente. 

Matragolo et ai. (1987) observaram, em experimentos de campo, que Di- 
flubenzuron apresenta seletividade ao complexo de artrópodes predadores da 
cultura do algodoeiro, sendo este inseticida adequado para programas de mane- 
jo integrado de pragas desta cultura. 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a eficiência de Bacillus thurin- 
giensis var. Kurstaki Berl. e do inseticida fisiológico Diflubenzuron no controle da 
broca do fruto, visando fornecer subsídios a programas de controle Integrado de 
pragas da cultura do abacaxi. 

MATERIAL E MÉTODO 

O experimento foi conduzido na Fazenda Santa Inês, Mamanguape - PB, 
em plantio de abacaxi cultivar Pérola, com onze meses de idaoe. Os tratamentos 
bestados, incluindo princípios ativos, produtos comerciais, formulações, dosa- 
gens, número de aplicações e intervalos entre estas, são apresentados na Tabela 
1. 

As pulverizações foram realizadas na região da roseta foliar das plantas, 
sendo as aplicações líquidas efetuadas com pulverizador costal com capacidade 
de 20 litros. O polvilhamento com Carbaril foi realizado seguindo-se a metodo- 
logia de aplicação proposta por Choairy (1985). 

TABELA 1 - Produtos e dosagens empregadas em plantas de abacaxi infestadas por T. basal ides 

Tratàmento 
(ppncípio 

ativo) 
Bacillus 
thuringiensis 
var. Kurstaki 

Produto comercial 
e formulação 

Dipel 32 PM 

Dosagem 
(p.c./ha) 

Aplicações 
No. Intervalo 

(dias) 

Diflubenzuron Dimilin 250 PM 

Carbaril Carbaril 75 PS 



A testemunha constitui-se de parcela sem aplicação dos produtos. A apli- 
cação dos inseticidas foi iniciada 45 dias após a indução da diferenciação floral, 
realizada com emprego de Carbureto de Cdlcio. 

O delineamento experimental adotado foi blocos ao acaso, com catorze 
tratamentos e cinco repetições. Cada parcela, devidamente isolada por bordadu- 
ra, constituiu-se de sete linhas de seis plantas cada, num total de 42 plantas por 
parcela. 

A avaliação foi realizada por ocasião da colheita, computando-se o nbme- 
ro de frutos broqueados por parcela, certificando-se do ataque da broca pela 
presença de resina externamente ou pela presença de galerias dentro do fruto. 
Para cdlculo da eficiência dos inseticidas testados foi utilizada a fórmula de Ab- 
bot. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados referentes a eficibncia dos produtos testados em diferentes 
números e intervalos de aplicação são apresentados na Tabela 2 e representados 
graficamente na Figura 1. 

TABELA 2 - Eficiência dos hisetiddas B. thuringiensis. Diiiubenzuron e Carbaril no ambie da bro- 
ca-do-fnno do abacaxi. T. basalides 

EficWhida 
(média - %) 

Bt - B. thurir&ensis (3 a-plica&s : 7 dias) 
84 - 13. thunnaiensis (4 a~licacões : 7 dias) 
05 - B. thuringiensis (4 ~plica&s : 10 di&) 
D2 - DiRubenzumn (3 aplicações : 10 dias) 
63 - B. thunngiensis (3 aplicaç6es : 15 dias) 
66 - B. thuringiensis (4 a p l i i  : 15 dias) 
D1 - DiRubenzumn (3 aplicações : 7 dias) 
D4 - Diilubenzumn (4 aplicações : 7 dias) 
D5 - Diilubenzumn (4 aplicações: 10 dias) 
D6 - Diflubenzumn (4 aplicações: 15 dias) 
Ca - Carbaril(3 aplicaç6es : 15 dias) 
D3 - Diflubenzumn (3 aplicaçtks : 15 dias) 

Conforme representado na Tabela 2, não foi constatada diferença estatlsti- 
ca entre as médias de eficigncia dos diferentes produtos, número de aplicações e 
intervalos entre estas. 
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A testemunha constituí-se de parcela sem aplicação dos produros. A apli- 
cação dos inseticidas foi iniciada 45 dias após a indução da diferenciação floral, 
realizada com emprego de Carbureto de Cálcio. 

O delineamento experimental adotado foi blocos ao acaso, com catorze 
tratamentos e cinco repetições. Cada parcela, devidamente isolada por bordadu- 
ra, constituiu-se de sete linhas de seis plantas cada, num total de 42 plantas por 
parcela. 

A avaliação foi realizada por ocasião da colheita, computando-se o núme- 
ro de frutos broqueados por parcela, certificando-se do ataque da broca pela 
presença de resina externamente ou pela presença de galerias dentro do fruto. 
Para cálculo da eficiência dos inseticidas testados foi utilizada a fórmula de Ab- 
bot. 

RESUL1 iDOS E DISCUSSÃO 

Os resultados referentes a eficiência dos produtos testados em diferentes 
números e intervalos de aplicação são apresentados na Tabela 2 e representados 
graficamente na Figura 1. 

TABELA 2 - Eficiência dos inseticidas B. thuringiensis, Diflubenzuron e Carbaril no controle da bro- 
ca-do-fruto do abacaxi, T. basalides 

Tratamento Eficiência 
(média - %) 

B. thuringiensis (3aplicações: 10dias) 
B. thuringiensis (3 aplicações: 7 dias) 
B. thuringiensis (4 aplicações: 7 dias) 
B. thuringiensis (4 aplicações: 10 dias) 
Diflubenzuron (3 aplicações: 10 dias) 
B. thuringiensis (3 aplicações: 15 dias) 
B. thuringiensis (4aplicações: 15dias) 
Diflubenzuron (3 aplicações: 7 dias) 
Diflubenzuron (4 aplicações: 7 dias) 
Diflubenzuron (4 aplicações: 10 dias) 
Diflubenzuron (4 aplicações: 15 dias) 
Carbaril (3 aplicações: 15 dias) 
Diflubenzuron (3 aplicações: 15 dias) 

Conforme representado na Tabela 2, não foi constatada diferença estatísti- 
ca entre as médias de eficiência dos diferentes produtos, número de aplicações e 
intervalos entre estas. 
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FIGURA 1 - Comparaç30 da eficiencia de 5. thuringiensis (Bl. 82, 83, 84, B5, 86). Diflubenzuron 
(Dl, 02, D3, D4, D5. D6) e Carbaril (Ca), no controle da broca-do-fmto do abacaxi, T. 
basalides 

Três aplicações de B. thunngiensis, com intervalos de sete e dez dias, pro- 
porcionaram as maiores eficiências no controle da praga, correspondendo a 95% 
e 85%, respectivamente, enquanto três aplicações de Carbaril, espaçadas de 
quinze dias, proporcionaram 70,34%, apesar de ser u m  produto rotineiramente 
recomendado e de reconhecida eficiência no controle de T. basalides (Nakano et 
al., 1971; Reis, 1981). Menor eficiência (50%), foi observada no tratamento com 
três aplicações de Diflubenzuron a intervalos de quinze dias. 

Em geral, B. thuringiensis mostrou-se eficiente no controle de T. basalides, 
concordando com os resultados obtidos por Salomão (1981), embora este autor 
tenha realizado dez aplicações em intervalos de aproximadamente dez dias. A 
eficiência obtida no presente estudo fornece evidências de que o número de 
aplicações pode ser reduzido. 

Portanto, os resultados indicam a viabilidade da utilização de produtos al- 
ternativos, principalmente B. thunngiensis, num programa de controle integrado 
de pragas na cultura do abacaxi, minimizando custos, riscos de depreciação dos 
frutos devido à presença de reslduos quimicos e contaminação ambiental. 

ABSTRACT 

The objective of this woik was venfy the efficiency of alternative inseticides Bacillus thunngiensis var. 
Kurstaki (Dipel 32 PM) and Dfflubenzuron (Dimilin 250 PM) on the control of Thecla basalides, on 
pineaple. The íreatments were as follow (number of applications : inte~al  of applications): 1 - 8. 
thuringiensis (8  7); 2 - 6. thuringiensis (3: 1 O); 3 - 5. thuringiensis (3: 15); 4 - 8,  thuringiensis (47); 5 - 
8. thuringiensis (4: 10); 6 - 6. thunngiensis ( 4  1 5); 7 - Diflubenzuron (3: 7); 8 - Diflubenzuron (3: 10); 9 
- Diflubenzuron (315); 10 - Diflubenzuron (47); 11 - Diflubenzuron (410); 12 - Diflubenzuron (415); 
13 - Carbaril(3:15); 14 - Control. The results obtained showed that 6. thuringiensis and Diflubenzuron 
had a same efficiency in te wnml of the fmit borer, without statistical diirence of the Carbaril. A 
efficiency was greated (95%). when 5, thuringiensis was applied three times with inte~al  of ten days. 

- - -- -p 
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FIGURA 1 - Comparação da eficiência de S. thuringiensis (B1, B2, B3, B4, B5, d6), Diflubenzuron 
(D1, D2, D3, D4, D5, D6) e Carbaril (Ca), no controle da broca-do-fruto do abacax., T. 
basal ides 

Três aplicações de B. thuringiensis, com intervalos de sete e dez dias, pro- 
porcionaram as maiores eficiências no controle da praga, correspondendo a 95% 
e 85%, respectivamente, enquanto três aplicações de Carbaril, espaçadas de 
quinze dias, proporcionaram 70,34%, apesar de ser um produto rotineiramente 
recomendado e de reconhecida eficiência no controle de T. basahdes (Nakano et 
al., 1971; Reis, 1981). Menor eficiência (50%), foi observada no tratamento com 
três aplicações de Diflubenzuron a intervalos de quinze dias. 

Em geral, B. thuringiensis mostrou-se eficiente no controle de T. basalides, 
concordando com os resultados obtidos por Salomão (1981), embora este autor 
tenha realizado dez aplicações em intervalos de aproximadamente dez dias. A 
eficiência obtida no presente estudo fornece evidências de que o número de 
aplicações pode ser reduzido. 

Portanto, os resultados indicam a viabilidade da utilização de produtos al- 
ternativos, principalmente B. thunngiensis, num programa de controle integrado 
de pragas na cultura do abacaxi, minimizando custos, riscos de depreciação dos 
frutos devido à presença de resíduos químicos e contaminação ambiental. 

ABSTRACT 

The objective of this work was verify the efticienc, of altemative insetlcídes Bacillus thuringiensis var. 
Kurstaki (Dipel 32 PM) and Diflubenzuron vDimilin 250 PM) on the control of "hec/a basalides, on 
pineaple. The treatments were as follow (number of apphcations : interval of applications): 1-6. 
ihuringiensis (3:7); 2-6. thuringiensis (3:10); 3 - 8. thunngiensis (3:15); 4 - 8. thuringiensis (4:7); 5 - 
8. thuringiensis (4:10); 6-8. thuringitnus (4:15); 7 - Diflubenzuron (3:7); 8 - Diflubenzuron (3:10); 9 
- Diflubenzuron (3:15); 10 - Di'Vjbenzuron(4:7); 11 - Diflubenzuron (4:10); 12 - Diflubenzu.on '4:15); 
13 - Carbaril (3:15); 14 - Control. The results obtained showed thatS. thuringiensis and Diflubenzuron 
had a same efficiency in te control of the fruit borer, without statisticai difference of the Carbaril. A 
fficiency was greated (95%), when 6. thu. irgiensis was ipplied three Umes with interval of ten days. 
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